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Aqui tudo é 
mais difícil 
Ao contrário do lado 

norte, que têm como re-
ferências cidades desen-
volvidas como Formosa 
(Goiás) e Unai (Minas 
Gerais), a fronteira sul 
é toda salpicada de pe-
quenas comunidades 
sem ainda característi-
cas próprias, todas elas 
distritos do município 
de Luziânia que fica a 
cerca de 50 quilómetros 
de distância, mas total-
mente dependentes de 
Brasília. Localizadas a 
cerca de meia-hora de 
carro do Plano Piloto, 
essas comunidades 
caracterizam-se pelo 
abandono a que foram 
relegadas, onde tudo é 
mais caro e mais difícil. 

"Se a gente quer te-
lefonar, tem mesmo que 
pagar ligação interur-
bana como se estivésse-
mos a 200 quilómetros 
da capital federal. O 
ônibus também é mais 
caro e até a carne de 
nossos açougues estão 
sendo vendidas pelo do-
bro do preço para os 
burgueses de Brasília, 
não sobrando nada para 
a população daqui. Que-
remos saber até quando 
vamos ficar nessa de fi-
lhos adotivos, despreza-
dos, como se não pagás-
semos impostos e não 
fôssemos brasileiros..." 

O desabafo é do mecâ-
nico carioca Edson Sote-
Uno Moura, de 49 anos, 
que ajudou a construir 
Brasília e mora há qua-
tro anos no Valparaizo 
II, onde exerce lideran-
ça na área por falar sem 
medo o que pensa. Elei-
tor, elte_e bom de J.PIn 
go, ele não se conforma 
com a constante falta de 
água na localidade: 

"Olha, amigo, fran-
camente não dá pra en-
tender. Você atravessa 
ali pro outro lado, é o 
Gama, que tem água 
pra todo mundo. E por 
que não sobra um pou-
quinho pra gente aqui de 
Goiás? Francamente, 
também somos brasilei-
ros e filhos de Deus..." 

Enquanto no Valpa-
ralzo II os moradores se 
abastecem numa fonte 
de água que brota da 
terra, há certas sema-
nas que a falta do cha-
mado precioso líquido 
transforma a localidade 
de Céu Azul, que fica 
pertinho da fronteira 
DF-Goiás, em verdadei-
ro purgatório. Mas o 
maior problema para 
Luciano Barbosa, que 
tem uma chácara na 
Quadra 20, rua Rio de 
Janeiro, e vota em 
Brasília, é a falta de se-
gurança: 

"Vamos ver se a 
coisa vai melhorar 
quando isto aqui passar 
para o Distrito Federal, 
que é o desejo de todos 
nós..." 

Edson: queremos 
água 


